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INTRODUÇÃO

O monitoramento das atividades reprodutivas dos pei-
xes migradores é fundamental para a conservação, ma-
nejo e exploração das espécies (THEODORO et al.,
., 2002). No caso dos peixes o potencial de cultivo, o
valor como recurso natural, a exploração irracional e
a degradação de seus ambientes tornam urgente e im-
prescind́ıvel esse conhecimento (TAKAHASHI, 2006).
Segundo REIS et al., . (2003), as águas doces neotro-
picais contém a mais rica ictiofauna do mundo, porém a
avaliação e compreensão dessa rica diversidade são ne-
gativamente afetadas pelo conhecimento incompleto de
sua biologia. Entre os vários aspectos biológicos impor-
tantes, o estudo do processo reprodutivo é o elemento
fundamental, visto que de seu sucesso dependem o re-
crutamento e, consequentemente, a manutenção de po-
pulações viáveis mantendo o equiĺıbrio ambiental. Fa-
lhas na reprodução, por anos consecutivos, causadas
principalmente por modificações no habitat, podem le-
var os estoques naturais à depleção ou mesmo à ex-
tinção (ESPER et al., ., 2000). Porém, apesar de toda
essa rica diversidade poucos trabalhos investigaram as-
pectos biológicos, em especial as estratégias reprodu-
tivas, das espécies reof́ılicas presentesno rio Sorocaba
entre eles podemos citar TAKAHASHI (2006) e VIL-
LARES JR et al., . (2007). No entanto, esse tipo
de estudo é de fundamental importância para a com-
preensão dos aspectos ecológicos de vida dos peixes.
Segundo VIEIRA (1994) a análise do comportamento
das espécies revela - se de suma importância, pois é a
migração reprodutiva que garante a renovação dos es-
toques populacionais e assegura também a preservação
de tais espécies. Sendo assim, a realização de estudos
sobre a dinâmica da população de peixes reveste - se de

importância tanto cient́ıfica quanto econômica e social.

OBJETIVOS

O objetivo do presente estudo foi fazer um levan-
tamento das espécies de peixes migradoras encontra-
das no rio Sorocaba, identificar a época em que es-
sas espécies se deslocam para reprodução e, através do
método de marcação e recaptura, verificar as que efeti-
vamente migram.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de Estudo
O rio Sorocaba é o afluente mais importante da mar-
gem esquerda do rio Tiête e sofre dois represamentos em
seu percurso o primeiro em Votorantim, para o apro-
veitamento energético do salto de Itupararanga e o se-
gundo em Cerquilho, na antiga usina de San Juan, onde
existe uma escada para a subida dos peixes (SMITH,
2003). O trecho em estudo está localizado nos mu-
nićıpios de Sorocaba com coordenada 23o31’39.47”S e
47o26’53.95”O e em Cerquilho, na escada de peixe com
coordenada 23o9’4”S e 47o44’47”O, onde foram reali-
zadas coletas semanais durante o peŕıodo de setembro
de 2010 a março de 2011.
Planejamento da amostragem
Os exemplares capturados foram marcados usando uma
agulha de costura manual com um fio de nylon 0,25mm.
A marcação foi inserida logo abaixo da nadadeira dor-
sal, munido de no mı́nimo duas e no máximo quatro
miçangas coloridas, na qual cada cor e quantidade de
miçanga determinou o código do exemplar. Foram obti-
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dos os dados biométricos (comprimento padrão e peso
total) e após esse procedimento esses exemplares fo-
ram soltos no local da captura. A seleção das espécies
foi feita com base nos trabalhos realizados por Smith
(2003).

RESULTADOS

Foram capturados e marcados um total de 80 in-
div́ıduos, dos quais 50 indiv́ıduos no trecho em Soro-
caba (montante) e 30 no trecho em Cerquilho (juzante).
Distribúıdos em Astyanax altiparanae (14), Astyanax
fasciatus (21), Prochilodus lineatus (17), Salminus hil-
larii (18) e Parodon nasus (10). O comprimento padrão
variou de 9,5 até 10,5 cm para Astyanax altiparanae, de
9,5 até 12 cm para Astyanax fasciatus, de 17,5 até 37 cm
para Prochilodus lineatus, de 21,5 até 27 cm para Sal-
minus hilarii 24,5 cm e de 11,5 até 14 cm para Parodon
nasus. O peso médioobtido foi de20,4 g para Astyanax
altiparanae, de 20,3 g para Astyanax fasciatus, de 331,1
g para Prochilodus lineatus, de 238,5 g para Salminus
hilarii e de 16 g para Parodon nasus. Comparando os
meses da época chuvosa, para o ano de 2011, no trecho
em Sorocaba, verificou - se um aumento do número de
peixes migradores no mês de fevereiro, tendo um total
de 31 indiv́ıduos marcados, distribúıdos em 4 espécies.
Foi recapturado apenas um exemplar (Prochilodus line-
atus) do total de marcados.Dentre as espécies migrado-
ras capturadas no presente estudo, verificou - se uma
maior abundância de Astyanax fasciatus e Astyanax
altiparanaedurante todo o decorrer da pesquisa.Já as
demais espécies mostraram - se mais abundantes nos
meses com temperatura e ı́ndice pluviométrico eleva-
dos, estando então de acordo com estudo realizado por
VAZZOLER et al., (1992), onde para os Characifor-
mes da bacia do Paraná a reprodução inicia - se em ou-
tubro e a maior freqüência de espécies em reprodução
ocorre em dezembro - janeiro quando a temperatura
elevada associa - se ao ńıvel fluviométrico alto.Dentre
asespécies estudadas Salminus hilarii é a mais exigente
com relação as caracteŕısticas ambientais. Lima - Ju-
nior (2003) relata que S. hilarii pode ser utilizada como
boa indicadora ambiental, dado o seu alto grau de se-
letividade ambiental e por ser uma espécie de topo na
cadeia alimentar. Na região da bacia do alto Paraná,
essa espécie é mais suscept́ıvel à extinção que o dourado
por causa da poluição e da construção de barragens
(Agostinho et al., 004).

CONCLUSÃO

Observa - se, com os resultados obtidos, que a tempe-
ratura e o ı́ndice pluviométrico estão diretamente rela-
cionados com a época que os peixes reof́ılicos começam

suas atividades migratórias, já que isso favorece o seu
deslocamento e consequentemente sua maturação go-
nadal. Além disso, as condições abióticas presentes no
rio Sorocaba, estão favorecendo a reprodução e o cres-
cimento de espécies migradoras, uma vez que essas ne-
cessitam de ambientes proṕıcios para suas atividades.
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